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Emdec desativará pontos de 
ônibus na  Álvares Machado

 Recepção da UPA São
José passa por  reforma 

200 já voltaram para ‘casa’

Baile do Servidor será no dia 31

A Empresa Municipal 
de Desenvolvimento de 
Campinas (Emdec) vai 
desativar pontos de ôni-
bus na rua Álvares Ma-
chado, entre a avenida 
Benjamin Constant e a 
Praça Dr. Carlos Botelho, 
para dar continuidade 
às obras de construção 
do reservatório de reten-
ção de águas pluviais, o 
chamado “Piscinão” RS1, 
próximo ao Terminal 
BRT Mercado e ao Mer-
cadão. A medida afetará 
11 linhas municipais de 
ônibus, sendo que sete 

delas atendem direta-
mente aos pontos desa-
tivados, com alterações 
nos itinerários e locais 
de parada. O serviço ini-
ciará nesta quarta-feira 
(22/10) e a orientação 
aos usuários terá início 
nesta segunda (20/10), 
com agentes de Mobili-
dade Urbana e colabo-
radores da Educação da 
Emdec. Faixas e folders 
informativos serão dis-
tribuídos para orientar a 
população. A ação tem 
duração prevista de uma 
semana.

A Rede Mário Gatti ini-
ciou obras de melhoria  
na recepção da Unidade 
de Pronto Atendimento 
(UPA) São José, em Cam-
pinas. Entre elas, clima-
tização e readequação 
dos banheiros e da sala 
de classificação de risco, 
além da reforma das redes 
elétrica e hidráulica e da 
alvenaria. Durante refor-
ma, será disponibilizada 
uma entrada alternativa 
para garantir o acesso dos 
pacientes. A rede orienta, 
no entanto, que a popu-

lação procure as demais 
UPAs do município e, em 
casos de menor gravida-
de, os centros de saúde, 
devido a possíveis impac-
tos temporários no fluxo 
interno. O investimento 
é fruto de emenda parla-
mentar do vereador Filipe 
Marchesi e faz parte do 
programa de melhorias 
contínuas da Rede Mário 
Gatti, que visa a aprimorar 
a infraestrutura e reforçar 
o compromisso o atendi-
mento mais humanizado 
e eficiente.

A Prefeitura de Campinas 
informou que quase 200 
pessoas em situação de 
rua retornaram às suas 
cidades de origem nos 
últimos oito meses, me-
diante programas de rein-
tegração social da Secre-
taria de Assistência Social, 
Pessoa com Deficiência e 
Direitos Humanos. A ação, 
que integra o programa 
de recâmbio, oferece pas-

sagens de volta e acom-
panhamento técnico a 
quem manifesta vontade 
de retornar à sua terra na-
tal, reencontrar familiares 
ou buscar oportunidades 
de reinserção. Desde 2021, 
mais de 1,5 mil pessoas já 
foram beneficiadas pela 
medida. O município re-
gistra cerca de 1,3 mil pes-
soas vivendo nas ruas e 
257 acolhidas em abrigos. 

O tradicional Baile do Ser-
vidor deste ano acontece-
rá no Prédio do Relógio, 
na Estação Cultura, no dia 
31/10, a partir das 21 horas. 
Os convites serão disponi-
bilizados pelo Sympla, a 
partir desta segunda-fei-
ra, 20/10, em lotes limita-
dos. Cada servidor poderá 
retirar até três convites 
— o seu e de dois convi-
dados. “Fiquem atentos à 

liberação dos convites e 
não percam a oportunida-
de de participar de mais 
este baile, que promete 
animar muito o pessoal”, 
recomenda a secretária 
de Gestão e Desenvolvi-
mento de Pessoas, Eliane 
Jocelaine Pereira. O even-
to integra a programação 
do Mês do Servidor, que 
oferece diversas ativida-
des até o final do ano. 
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Onze linhas municipais de ônibus serão afetadas

Recepção  da UPA São José entrará  em reforma

Vereadora quer solução 
para departamento animal 
Proposta é que todos os serviços o Dpbea sejam terceirizados

A vereadora Debora Palermo 
(PL) de Campinas está solici-
tando à Prefeitura a terceiriza-
ção total do Departamento de 
Proteção e Bem-Estar Animal 
(Dpbea) da cidade após receber 
denúncias de ONGs e de prote-
tores independentes sobre a pre-
cariedade do setor. A ambulância 
(Samu) e um dos abrigos, que 
fica em Mairinque (a 100 Km de 
Campinas), já são terceirizados e 
também são alvo das denúncias.

A vereadora, simpatizante 
da causa, alerta que “a situação 
atual coloca em risco a saúde e 
segurança dos animais atendidos, 
exigindo ações imediatas por 
parte do Executivo Municipal”. 

A proposta é de que todos os ser-
viços do Dpbea sejam terceiriza-
dos e feitos em Campinas. “Isso 
vai garantir que os animais não 
precisem mais ser enviados para 
Mairinque”, declara.

A protetora Carolina Pimen-
ta, presidente da ONG Amor de 
Bicho, sustenta que a terceiriza-
ção “seria a solução ideal desde 
que não exista cartas marcadas” 
no departamento e que haja su-
pervisão “por pessoas com co-
nhecimento da área, inclusive 
com envolvimento de ONGs”.

Procurada pela reporta-
gem, a Prefeitura informou 
que “não comenta projetos de 
lei em tramitação”.

Precarização Crônica
A parlamentar solicitou “a 

terceirização do  Dpbea prin-
cipalmente pelo fato dos fun-
cionários não estarem dando 
conta do trabalho. Os animais 
precisam ser bem cuidados, 
com bom atendimento 24 
horas, inclusive aos fins de se-
mana, o que não acontece hoje 
em dia. É preciso que uma em-
presa devidamente capacitada 
possa fazer esse trabalho pelo 
bem dos nossos animais”.

Em maio, o Sindicato dos 
Trabalhadores do Serviço Pú-
blico Municipal de Campinas 
(STMC) fez uma vistoria e 
denunciou a precariedade das 

instalações (infiltrações, pro-
blemas elétricos, banheiros su-
jos), falta de funcionários para 
limpar as baias e cuidar dos bi-
chos - incluindo a ausência de 
veterinários. Denunciou ainda 
infestação de ratos e de medi-
camentos vencidos.

A vistoria foi feita devido às 
condições de trabalho dos ser-
vidores, que, por conseguinte, 
impactam diretamente no so-
frimento animal. Em resposta, 
na época, a Prefeitura negou 
algumas irregularidades, argu-
mentou que os problemas de 
infraestrutura eram pontuais e 
afirmou que fará uma reforma 
nas instalações.

Câmara Municipal de Campinas 

 Vereadora Debora Palermo (PL), alerta que “a situação atual coloca em risco a saúde e segurança dos animais”

‘mudando o Jogo’ será o mote da sne
A Semana de Negócios e 

Empreendedorismo (SNE) 
realizada em Campinas 
(SP), maior evento do tipo 
no interior de São Paulo,  de 
29 a 31/10, chega neste ano 
com a pretensão de cons-
cientizar o empreendedor 
de que os negócios muda-
ram dinamicamente, e que 
cada passo para a inovação 
significa avanço. Por isso, 
o tema de 2025 será : “Mu-
dando o Jogo”.

Além da programação de pa-
lestras, painéis e oportunidades 
de networking, a edição propõe 

que o conhecimento seja acessa-
do de forma participativa. 

Para isso, uma estrutura in-
terativa foi elaborada, resultan-
do em um percurso no qual o 
participante trilhará passando 
pelas seguintes etapas: desco-
bertas, conexões e premiação. 
O projeto, intitulado “O Ca-
minho do Empreendedor”, 
pretende aplicar a gamificação 
para a obtenção do aprendiza-
do. “Essa gamificação transfor-
ma o aprendizado em uma ex-
periência viva”, destaca Adriana 
Flosi, vice-presidente da Acic e 
secretária municipal de Desen-

volvimento Econômico.
No momento da entrada, 

o visitante receberá um mate-
rial impresso, que servirá como 
guia do evento e passaporte da 
jornada. O percurso se iniciará 
após o cadastro em um totem 
da Associação Comercial e In-
dustrial de Campinas (Acic) - 
responsável pela SNE.

O visitante inicia o trajeto 
pelo “tabuleiro” e percorre os 
estandes da entidade. A cada 
parada, recebe um selo adesivo 
para anexar ao folder. Ao com-
pletar o percurso, segue para o 
estande de prêmios, e, ao res-

ponder a um  quiz digital, rece-
berá um brinde.

Para a presidente da Acic, 
Nina Bertelli, “mais do que um 
jogo, a proposta é incentivar a 
exploração completa do even-
to, aproximando o público das 
soluções da Acic e mostran-
do como cada produto pode 
apoiar o crescimento e a inova-
ção dos negócios locais”. 

A SNE 2025 será realizada 
de 29 a 31 de outubro no Pátio 
Ferroviário de Campinas. A en-
trada é franca, e a programação 
se dirige a empresários e em-
preendedores. 

protetores da causa contestam 
soluções sugeridas pela prefeitura 

Após as denúncias do Sin-
dicato dos Trabalhadores do 
Serviço Público Municipal 
de Campinas (STMC) sobre 
a precariedade estrutural do 
Dpbea, a Prefeitura anunciou 
a implantação do CIA (Cen-
tro de Integração Animal), a 
ser construído em um terreno 
cedido pela União, próximo 
ao Jockey Club, na Rodovia 
Anhanguera (SP-330). O pro-
jeto prevê investimentos da 
ordem de R$ 5 milhões, com 
emenda que, segundo o Poder 
Executivo, já está destinada.  
Quanto a situação atual do de-
partamento, cerne da preocu-
pação da vereadora e dos prote-
tores, a Prefeitura afirmou que 
contratou mais um veterinário, 
totalizando quatro, e que um 
processo para contratação de 
novos servidores está em trâmi-
te. Informou ainda que fechou 
uma parceria com o curso de 
Medicina Veterinária da PUC-
-Campinas, e que mais de 100 
animais receberam tratamento. 
Pontuou que o Samu Animal já 
socorreu 2.824 animais, que o 
consultório veterinário móvel 
fez 53.490 atendimentos, que 

o castramóvel fez 44.657 cirur-
gias e que 916 adoções foram 
concluídas.

Mas, a quantidade, entre-
tanto, não convence os proteto-
res, como é o caso de Marines 
Silva, presidente do Adorável 
Vira-Lata Proteção e Amor. 
“O que adianta apresentar es-
ses números se o serviço todo 
é mal-feito? É só pra inglês ver. 
É só pra fazer propaganda. Não 
temos um serviço decente para 
os animais fornecido pela pre-
feitura, e todo mundo da causa 
sabe disso”.

Semana passada, ela assu-
miu um Weimaraner, que está 
com câncer e que terá que am-
putar a perna. O tratamento 
ficará em pelo menos R$ 4 mil. 

“O pedido de resgate estava 
rodando nas redes sociais. Os 
protetores e as ONGs estão to-
dos lotados porque fazem o tra-
balho que a prefeitura deveria 
fazer. Eu não tenho condições 
de salvá-lo sozinha, mas não 
tive coragem de deixá-lo nessas 
condições”, afirma.

Bolt foi levado à Clínica 
Veterinária Carvalho Vets, que 

auxilia a protetora. O veteri-
nário Leandro Carvalho, que 
atendeu o cachorro, afirma que 
ficou perplexo. “Ele tem 2 anos, 
mas parece que tem 20. Está ca-
quético, e a ferida dele é de me-
ses. O estado é deplorável”

O Adorável Vira-Lata cui-
da hoje de 30 animais, entre 
cães e gatos. “Agravou a situa-
ção financeira, e as pessoas 
começaram a abandoná-los. 
Hoje o nosso projeto passa por 
uma grande dificuldade. Mas, 
seguimos em frente”, declara a 
protetora. 

STMC

Departamento foi vistoriado pelo STMC, que constatou precariedades estruturais 
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